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OBJETIVO:  

A presente disciplina visa a contribuir para a formação de professores mediante o 

exame das especificidades do trabalho docente. Para tanto, propõe o estudo de 

teorizações sobre o ensino bem como das práticas que constituem o cotidiano da sala 

de aula e as situações de ensino-aprendizagem, evidenciando aspectos sociais da 

organização e do desenvolvimento do trabalho pedagógico. Nesse sentido, pretende-se 

analisar a natureza da relação professor-aluno-conhecimento e problematizar a 

questão da disciplina e da avaliação da aprendizagem, de modo a oferecer ao futuro 

professor condições para criar alternativas de atuação.  

CONTEÚDO: 

I. A produção de estudos sobre ensino: a Didática 

 A Didática e as teorizações sobre ensino 

 Histórias de vida escolar: autobiografia e práticas de formação 

 Profissão docente: saberes e práticas 

II. Questões de ensino: perspectivas de análise 

 Os espaços e os tempos de ensinar e aprender 

  O que é aprender?!  

 A questão da (in)disciplina escolar 

 A relação professor-aluno-conhecimento: “poder e desvelo em sala de aula” e 

a questão da aprendizagem 

 Avaliação e representações sobre a excelência pedagógica: êxito e fracasso 

escolar 

ATIVIDADES E AVALIAÇÃO: 

 Realização de atividades em sala de aula sobre os textos previstos, 

individualmente e em pequenos grupos. (2 pontos) 

 Escrita de relatos autobiográficos e sobre práticas pedagógicas relacionados 

aos temas de estudo previamente orientados.  

 Trabalho realizado em grupo (4 a 6 pessoas): Análise sobre as imagens da 

escola e seus principais agentes (professores e alunos) em diferentes formas de 

expressão artística (literatura, cinema, teatro, fotografia, pintura, quadrinhos etc.). 

O grupo deverá produzir uma síntese de sua análise fazendo uso do programa 

Prezi que permitirá também a sua disponibilização para turma. (3 pontos) 



 Estágio: Conhecimento de práticas educativas inspiradoras 

(Estágio/Modalidade: Observação) (individual ou em grupo): Deverá ser 

escolhida uma (ou mais) instituição(ões) educativa(s) considerada(s) bem 

sucedida(s) do ponto de vista pedagógico na área de sua formação específica 

(Biologia, História, Letras, Enfermagem etc.) ou ainda ser alvo de interesse uma 

determinada perspectiva pedagógica (Montessori, Freinet, Waldorf etc.). Alguns 

critérios poderão nortear a escolha: instituição inspirada em algum teórico, nível 

de ensino de interesse (Educação Infantil, Ensino Fundamental ou Médio), 

educação especial, Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ou, ainda, o estágio 

pode se circunscrever à atuação de estudantes e professores de uma ou mais áreas. 

Poderão ainda fazer parte da escolha espaços não-escolares e que tenham práticas 

educativas que considerem inspiradoras: Organização Não Governamental 

(ONG), empresa, hospital, museus, teatros etc. Esta atividade de estágio poderá 

ser feita individualmente ou em grupo de até quatro pessoas, podendo ser 

contemplada mais de uma instituição. Serão 30 horas, distribuídas conforme a 

proposta de cada grupo ou pessoa. Os resultados da atividade deverão ser 

apresentados por escrito (artigo – relato analítico da experiência inspiradora) e 

para a turma. A assinatura das fichas de estágio bem como o detalhamento da 

atividade de estágio serão orientados posteriormente. Tendo em vista que vários 

alunos já atuam como docentes, a instituição de trabalho poderá ser campo de 

estágio, porém é preciso atentar para a proposta da disciplina, ou seja, a busca de 

experiências inspiradoras. É importante lembrar que o estágio tem início desde a 

escolha da instituição e a elaboração da proposta, portanto a avaliação não será 

feita somente do produto, ou seja, escrita e apresentação para a turma (5 pontos). 
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Observação: outras indicações serão dadas ao longo das aulas, conforme as demandas da 

turma. 

 


